- fabricar, porque é mister que nos mercados 
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PÓRIOS DE JUNHO Um novo imperlo Lei permanente de cereaes amo so pestana ds matricula toda re precisavam parar na praia, e facilmente E 
= , ; died, nt ( - |nixomburgo. De 160 a 320 metros cubicos 18500 Roncaio a O ce 

É oie Desde o meiado do seculo em que estamos, Suecia... 20; De 320 metros cúbicos para cima. 23960 | logo que o mar se levantava um pouco. O po 
Laniflcios a politica internacional entrou em uma phase, (Contimuado don.º 120) ã Dinamarca Certidão pa: que a requerer em verno, attendendo a estas precarius circum- 

rr em que dominam as duvidas, as surprezas 0) o - | Schlesyi, 8500 | stancias mandou estudar o local, e que se figes- 

HI - O uso da carne diminue a necessidade do consu- | Os dous se o plano e orçamento de um adequado porto 


as contradicções mais notaveis. 

O imperio da inteligencia, que. tão alto 
se havia proclamado no principio do seculo, 
cedeu mais uma vez o passo á influencia da 
força armada. : x 

- Q canhão, troando na guerra da Crimêa, 
acordou por toda a Europa. e até na Ame- 


mo do pão, e dá um melhor alimento ás populações. | anoveE. 
Tnfelizmento em Portugal é limitadissimo, o o nosso 
povoidos campos póde dizer-se que usa quasi exclu- | Wurtemberg. 
amenta de uma alimentação vegetal. Não témos | Grão-ducado de Hess 
meio de conhecer ao certo qual é a quantidade de, l 
carne que entra em media na alimentação publica 
do nosso paiz; podemos porém avalial-a sproximada- | 


de abrigo para aquelles barcos. Feito isto, 
poz-se em praça a obra, que foi arrematada, e, 
como deixo dito, se aproxima de seu iermo, 
assegurando um grande benefício áquelles 
pescadores. Não houve alardo, mas conse 
guiu-se um notavel melhoramento. 


O alvitre que ex mos dever lembrar 
aos capitaes disponiveis; quese não queiram 
envolver na fundação de novos Bancos, é fa- 
cil de realisár. 

Na situação actual dos Ianifícios, entre o 
orendor do gado lanigero e o fabricante de 


E VEoE, i E mente e reconhecer a sua extrema insufficiência. . Dela5 oo é 4 
lanifícios existe apenas um agente ifitérme- | rica os instinctos bellicos, que permaneciam “N'um projecto de lei, apresentado ás côrtesípelo Lisboa Po as di DES a Rios Sao Está tambem muito proxima da sua con 
diario, que é o comprador das lãs por conta | adormecidos desde a estrondosa queda do | nosso saibas o mari Mora Bear om, gabar Eri Ultras Sette Europa, vê-se que, De 10a 16 ditas. 33000 elusão uma outra obra imp pero upamia + O ão 
do mesmo fabricante. A operação que deve | throno de Napoleão 1. - : o o CAtHoLOR "do Folio dim LBDA acima deiuitas, ficam comtudo “inferiores á iaior | De 15 a 20 ditas 43000 | mais vulto. Refiro-me á ponte de Santa Ma- 
- Pan. : | À Bla a é V s De 20 dit - 58000 | rinha, na estrada que d'aqui segue para Bar- 
ser rapida. tem por vezes muito mais demora A segurança de cada povo depende pre- | mappa dedux-se aproximadamento o parte d'ellas. pauta para eim » ) aceique cd aq - 
y Fianças ou certidões de fianças cellos e essa cidade. Era esta ponte construi- 


| sentemente da forga e do animo com: que de- 


doque devia; ter; porque as: compras feitas |! 
fender a sua autonomia. 


S Ver Por cada termo de fiança dos maritimos de 
vão sendo pagas á vista, tendo apenas potioa A m 


: Vahi 
44a"f anos pra, pedvtca CRMBANCA p= da de pedra atéá volta dos arcos, mas dahi 


Consumo das «principes cidades da Europa 


do ue ge reali nas feiras. j ef que | arvol eat a (topa A zsPROIm DE CARNE) fsraido reino é 500 | para cima tinha sido feita do madeira, e com 
RA ll é E Eca de. | Não ha allianças segaras, gi US | Consumo da carne de dois, vitellas, carneiros, o, RSTADOS EILOÓRANHAS | por cada certidão do mesmio ter oo] ext promptamente se deteriorava, havia « 
ste primeiro tra o do fabrica lo- | se respeitem, nem obrigações que obriguem. | chibatos e porcos em 1864 Munich (segundo Zierl).. 112 Secrotaria de Estado dos nego: marinha e | um constante sorvedouro de dinheiro para à 
ve tambem: ser. O: primeiro do negociante de o egoismo: recolheu todos os sentimentos affe- | MEDIA Londres (Litonce de Ea so ultramar, em 7 de maio do 1864. José da Silva Men- | sua reparação o um medonho precipício para 
1 ou de quem tomar a iniciativa em orgâni- | ctuosos e gratos no abrigo sinistro da indif- || Por PESO TOTAL Parigosasaniios 18, (es Leal, Reparação é, Um po pa 
sar um mercado de-lã. ' |ferença, e confiou às bayonetas é às peças | REGIÕES HABITANTE ba Fans esa Edi õ os transeuntes. Informado d'estes factos, ordo- 
Ok agentes para este commercio são co- | de artilhexia o cuidado de se. regularisarem | iloged Es CEintidão 6) 53 nou o governo que se copcluisse a ponte, far 
nhecidos é muito aproveitaveis; o RR é mister | os mais graves acontecimentos do mundo. ge" uso MO vi 5.000 Berlim (1849) pao arndosa do esa foda, » pata E REA 
la experiencia completar-lhes a educação. : i ? 7 7 Diversas cidades em Dinamarca struiram-se, pois res 
les ora od nao | A nossa epocha ainda conserva signas | o docoo | - Londres (Mae-Culloeh, 1885) 4851 Sr cantaria, sobre que assenta o leito do maca- 
Ao presente elles compram segundo as | oaracteristicos do seu principio, quando, re- 85 Bruxelas (1896-1845) 4716 dada ted ha dad d 
ordens que recebem de cada fabricante, 0 | volta pelas paixões, foiobrigada a fixar prin- bl Madrid (1848)..... 4690 Provincias am da estrada, e pozeram-se-lhe guardas de 
ual se fornece segundo a especialidades que | cipios o ideias quo Tegistrott nos thronos, nos | 25 25100000 As cidades bolgui 42,82 E R pedra, E” uma d'estas que ainda se anda as- 
brica, Ora; paraque-os mercados de lá pro- | cadafalsos, nos estandartes de muitos tsxor-| Mas como nas tres tegiões do sul, centro enorte | Corunha quado 40,70. VIANNA 5 DE JUNHO — (Do nosso cor- sentando, mas póde dizer-se que a obra está 
diizam todo o sem effeito, é mister acabar com |citos, nas” assembleas parlamentares. e nas | existem cidades onde o consumo da carus é muito Teipaio (BD. aa fespondente) sala, poa minha nterior feita, e pes ta das pano pelas ou antes, a 
uma especie de rotina, que resulta do F , * correspondencia, 'á falta de aguas que havia | mais bella o grandiosa obra de arte que temos 
Sana A a ori pi pt Das dio motivo de receiar lá para os fins do verão, se | por estes sitios nas modernas estradas. Dizem- 
As lãs devem ser classificadas industrial e Cadix (1846 2914 | antes d'essa epocha não viessem abundantes | me que os tres arcos não custaram mais de 
M p Barcelona (, 28 chuvas abastecer as nascentes. Esse receio | tres contos de réis, e n'esto caso a obra, além 
commercialmente, dé modo que-correspondam ea) a E) é g e í ) 
ás qualidades dos tecidos que são destinadas a As cidades da Si (JO, póde já considerar-se um pouco atenuado, ain- | de todas as mais vantagens que apresenta, 
po: f ue nos mei (Continua) da que não de todo desvanecido, com a chuva | tem ainda a de haver ficado barata. Bom ser- 


viço 6 esse que se deve à zelosa e intelfigente 
direcção do snr. engenheiro Costa, que, ape- 
sar de sobrecarregado com trabalhos impor- 
tantes em diversos pontos do districto, não 
deixa de attender a todos elles com uma solli- 
citude digna dos maiores encomios. 

Agora anda elle procedendo a um serviço 
enfadonho, mas que significa um grande me- 
lhoramento em espectativa para esta parte da 
provincia. Quero fallar dos estudos da estra- 
da que ha-de ligar esta cidade com as impor- 
tantes villas de Ponte do Lima, Arcos e Bar 
ca, estudos que o snr. Costae os engenheiro 
que trabalham sob sua direcção teem de fa- 
zer por ambas as margens do Lima, a fim de 
que superiormente possa resolver-se com ver- 
dadeiro conhecimento de causa qual a directriz 
preferivel. Começaram os estudos a partir 


que cahiu durante a presente semana. Nas nou- 
tes de terça e quarta-feira, especialmente, a re- 
ga foi abundantissima. “Tudo está, pois, cor- 
rendo ás mil maravilhas para tornar cada vez 
"| mais promettedoras as colheitas d'esto anno. 

Não faltava quem receiasse que a chuva 
fosse muito prejudicial às vinhas n'esta occa- 
aião, em queellas estavam purgando e limpan- 
do, mas os factos parece não darem razão a 
taes apprehensões, pois é certo que 0 oidium 
não se tem desenvolvido : existe sim n'um ou 
n'outro cacho, mas estacionario e como que em 
incubação. Veremos se o calor; tornando a 
apertar mais, faz, infelizmente, o que a chuva 
não produziu. Contra estas alternativas e re- 
ceios está apenas socegado o previdente pro- 
prietario que se não descuida de recorrer op- 
portunamente ao enxofre. 


a da 
Regulamento geral de policia dós 
portos e costas , 


(Conclusão do n.º 117) 


de Ik acontega o que. está acontecendo nos 
leilões que regularmente se fazem em Lon- 
dres, e nos quaes os fabricantes encontram, | 
não sómente as quantidades que precisâm , 
mas. tambem as qualidades mais aptas para 
tomarem parte no seu fabrico. 

Quando o fabricante de tecidos de lã es- 
tiver corto de ge póde contar com um depo- 
sito, em que vá fornecer-se da JA que requer 
a sua Iaboração, póde em todos 08 períodos 
do anno acceitar qualquer encommenda, por- 
quea poderá satisfazer cônvenientemente. 

D'esto modo.o desenvolvimento da: indus- 
tria dos lanifícios seria muito maior, sendo -as- 
sim que ella so nos apresenta com, o aspecto 
mais lisôngeiro que póde ter. emp 

." Convem, para queos mercados de lã, que 
desejamos ver estabelecidos, prestem à indus- 


38200 
: SBãoO 
"8800 


— | Certidão, querend. 
Acada, =. 


apitão do porto, escrivão 
mestão que está designado | 
o. ) 


triá dos lanifícios todos os serviços que ella de: alto bo . Os milhos, depois da abundante rega que desta. cidade pela margem direita e vão já 
ve esperar da innovação proposta, que a com- “| A cada perito... tiveram, estão viçosissimos, e outro tanto acon- adiante de Lanhezes, a uns doze kilometros 
pra dasjãa n' mer! A barcos de pe tece gos trigos, de que me parece haverá gran- | d'aqui. Terminado o estudo do ante proje- 
sos longos, servindo ta nto est a- 4 gano da pori 6600 | de producção e de excelente qualidade.“ Jcto por este lado, descerão os engenheiros 
ao pa portug ao pt onde St Como prometti na minha anterior, vou hoje | pela margem esquerda até recolherem a 
sem A cada perito, . dar algumas noticias ácerca das obras publicas | Vianna. 


Tenho dado uma leve ideia dos traba- 
lhos que se acham em adiantamento fóra 
desta cidade, e resta-me ainda fullar nos 
da barra e porto; como, porém, me levaria 
isso muito longe, reservo essa parte para a 
seguinte correspondencia. 

Falleceu ha dias na sua casa do Victorino, 
concelho de Ponte do Lima, o snr. F' 
de Abreu Coutinho, cavalheiro 1 
d'aquelles sitios, e que, apesar de 


n'esto districto, segundo as informações que 
pude colher. Começando. pela estrada de Ca- 
*| minha a Valença, cuja conclusão tanto se tem 
feito esperar por causa de pequeninos. capri- 
chos, direi que vai, felizmente, dar-se princi- 
e Pio, e muito em brove, á construcção dos tres 
Masifânto do fartos; diierás ou de daliaier objénto | Eilometros que:distam de Villa Nova da Cer- 

q ) achado: ' - | veiraa Reboreda, para o que me consta que já 
Por cada um manifesto, «is. - 58500 | existe ordem na direcção das obras publicas da 
nt +| provincia. Estes trabalhos devem necessaria- 


aição, apparecen 


publicano de Caprera, que só apertou a 

da nobreza ingleza depois de ter aper 
(9 peer : a 
do infatigavel conspirador e sanguina) 


-queridas—o 
“fa os navios de alto 


peitavel 


“A concorrencia que nós queremo 6) ella prova que estão estremeci d 
vançado 


tão proveitosa no mercado nacional,só poderá | sociedade, e que permanecer 


isto não, é a | Ao cabo de mar or é: 


realisar-sey quando os ártefactos nacionses ahi | por longo espaço as relações estabelecidas en- T 2| “qa cidado mente progredir com rapidez, pois que não ha | em idade, ainda estava muito vigoroso é 
possam concorrer em circumstancias identicas | tre-os povos, que podiam dar origem á paoi- o Idem, fóra da por estes sítios quem os não deseje concluidos, | bom aspecto - pouco antes de fallecer. 
ás que se notam nos artefactos estrangeiros, | | fica harmonia da civilisação.” ituém à e, se possivel fosse, instantaneamente. Uma | victima de uma molestia de bexiga. Pertencia 


estrada tão importante como aquella, que liga 
todo o sul do reino com a Gralliza, está feita na 
| sua maxima parte, mas chega-se a um ponto 


ao partido realista, masera homem de ideias 
moderadas. 


Organisados os mercados de lã conforme | O novo imperio do Mexico a A is 
A commissão que n'esta cidade sollicitou 


deixamos apontado, os compradores de tão | que medrar á sombra das armas da 
valiosa mi imeira .não deixarão do alli) A antiga republica morreu combatendo, 


concorrer “de fornecerem nã proporção | mas sem nenhum soccorro, porque todas as se onde à falta de tres Kilometros fórma uma so- | donativos de prendas para o leilão que tem de 
do trabalho que se for oferecendo. á sua Jabo- | potencias lhe voltaram as costas no. momento ainda assim fi | lução de continuidade que entorpece o transi- | haver em setembro no hospital de beneficencia 
a o doq alimen! to, e nos envergonha aos olhos dos estrangei- | do Rio de Janeiro já enviou para ahi as pren- 


ração. 


A concorrencia dos compradores os mer- 
cados nacionses não será impedida por ne- 


[da agonia, não porque lhe preferissem a mo- 
narchia, pois que ao mesmo tempo viam com 
indiferença queo povo grego expulsava do 


ros que, alli passam e a quem necessariamente 
se ha-de contar a história d'aquellainterrupção, 
que os obriga a darem tão agradavel passeio a 


das que colligiu. Vi algumas d'ellas, que, se 
não são admiraveis pela riqueza, mostram, to- 
davia, muito bom gosto e perfeição de trabalho 


pu 


otivo, e antes a veremos, favorecida throno um rei, é que a-Austria o a Prussia | tra na viagem de Murphy,e que dá para esse anno | Ay caritão do por que Ma s 
mine ps ttictas o tes Rae asilo jrriadh Pç da coroa da | Um consurio de 5 600.000 Kilogramma eso fizermos na saido d pot, eo O ds pé, visto que de Valença ha diligencias até Re- | das damas viannenses. Descjava especi 
co actualmente, pois que o fabritante, a fim de | Dinamarca duas das suas mais preciosas a detérmi Ao piloto mór....iceeas o E boreda e de Caminha até Villa Nova. Como | algumas, porém receio offender-lhes a mode 


prova de que as obras vão começar breve, di- 
zem-me que na seguinte semana se tratará dos 
ajustes das expropriações. 

Uma outra obra importante, ainda que 
bem pouco se falle n'ella, é a do chamado por- 
tinho de Goutinhães, ou abrigo para os barcos 
de pesca d'aquelle tio quê é proximo á mui- 


e peccar por qualquer omissão involunta 
Abstenho-me, portanto, de entrar em prome- 
nores.a esse respeito e direi apenas que tudas 
as generosas offerentes são dignas dos maiores 
louvores pelo acto de caridade que prutica- 
ram, concorrendo com as suas dadivas para 
allivio e conforto de muitos dos nossos irmãos 
desvalidos residentes no imperio do Brazil. 


se precaver contra 'O gravissimo transtorno | joias, mas porque deviam cumprir O seu des- 
que lhe cauásria a falta do materia primeira, | tino, que é todo de egoismo e de guerra. 
requisita com muita antecedencia dos merca-| | Devemos desenganar-nos, que a paz do bi 
dos estrangeiros a que, j a dever precisar | mundo está por largos annos interrompida, 
durante o anno industrial lo seu fabrico. que esso mesmo imperio erguido no Mox 
Sendo: tão faceis-e expeditivon os meios de | é uma somente de guerra, que torá de fr 


se organisarem; no paiz mercados de lãindis- | fcar extraordinariamente quando, serenadas é 


Ditos de 320 metros E para 
| A46 160 metro Viga neprntgiaio 

metros cubico! 
da carn | Ditos de 160 a 3201 


Foppuias, ; 
jar o diminuto eonstimo 
gar os olhos para a 


e abas Eai T f ja conhecida e frequentada praia de banhos do 
pensaveiso urgentisaimos a nossa impor- | 4; complicações da Europa, o leão adorme- rtidão de registos to conhecide prais 
tanto industria dos lanifícios, confiamos que cido pela E dera de norto da America Bisa do TOUS pa y pneus rrA pi po a B 


pudér despedaçar nas garras as armas dos 


que aproveitaram o ensejo, que lhes pareceu 
favoravel esadaganterem um imperio na vi- 


Do 320 mt 


VILLA DO CONDE 7 DE JUNHO — 
(Do nosso correspondente) — Chegou hon- 
tem a Azurara pelas 8 horas da manhã o 


anda construindo, dizem-me que toda a obra 
ficará concluida o mais tardar até setembro. 
Chamei-lhe obra importante, e não é sem ra- 


E á « qui 
do uma das mais mo) as e Até 160 metros cubicos.. 
hEfAD e Do 160 a 320 metros cubicus. 


dades da industria portu- 


França. . 


RC o EA a a livres, obra do im- Eajao unido De 820 petegpcatas Pp zão, ao mens tendo em vista o fim humanita- | exc.=º bispo da diocese do Porto. Grande nu- 
mor ashington. a rio a que ella se destina, Em Gtoutinhães ha mero de pessoas de diversas classes e de am- 


Ribeiro de Sá. uma valiosa industria de pesca, mas 08 barcos 


bos os sexos com uma musica marcial aguar- 
j vá s 
que n'ella se empregam não tinham porto; 


davam a chegada de s, exc.*, que vinha da 


O ii 


mamae o im memso e 


eee 


A FILHA DO DOUTOR NEGRO 


1 356 08) A — = 
foi quem deu a nota Sa carto- 
im para | gi 


Caetano estrobuchava as ultimas vascas. 

“À negraria gritou, sem ousar acercar-sé 
«| do desconhecido, que figurava um morto em 
pó, 


sostomo matára Caetano Alves. O hespanhol 
tinha já sahido para o carcere. À dilacerada 
mulher, sem dar tempo que a seguissem, foi 
tambem. Gtritou por seu merido ás portas da 
correcção. Rodeavam-na centenares de pes - 
soas, Era-lhe vedado o accesso ao recinto do 
preso, e disseram-lhe, para a consolarem, que 
elle estava escrevendo tranquillamento. 

Consentiram-lhe que esperasse na saleta do 
carcereiro, mediante os rogos do negociante, o 
entregaran-lhe um bilhete aberto do marido, 
que dizia : ; 

«Apalpo a fronte e já não acho o ferrete. 
«Lavou-m'o o sangue do assassino da minha 
«honra. O teu marido não podia morrer infa- 
«mado. 'Tu me perdoarás, se o mundo me não 
«perdoar. Albertina, se eu morror aqui, diz ao 
«mundo que tirei uma vida, e dei outra, 
«não te deixar atada ao poste do meu vilipe; 
«dio. Vou escrever no Silveira. Espero que 
«vás refugiar-to, e orar por mim, na casa do 


 atisomd d à 
Cara para O, ver- 


patifa) — ul 
miseravel que eu vim aqui 
ificamenta. com mais uma 


o RPNANOE, ORIGINAL, 
ba anil A BAsy sacia 23 A visinhança acudiu. de tropel aos brados. 
CAMILLO. GASTELLO, BRANCO Qidino «da casa entrou n'este donfieto, João 

aqu ; vol Chrysostomo não respondeu a pergunta algu- 
“. - (Continuado don 128) d r Ohry R ma, Deixou-se agarrar dos Don dieméntos 
de susto, que o cingiram brutalmente, 

Appareceram o inspector de quarteirão e 
chusma de pedestres. Levaram-no escada abai- 
xo, quasi abafado na compressão do braços e 
corpos, que.o cerravam de perto. Ao fim da 
escada, João Chrysostomo olhou em redor de 
si, é ressumou duas lagrimas, e proferiu esta 
palavra, que era em si uma-hórrida e infinita 
agonia : 

— Albertina |. . 

Conduziram-o ao primeiro intorrogatorio. 
Disse que matára Caetano Alves. Pediram-lhe 
a causa do crime. Respondeu : 

= e-a Deus; sei-a eu; o mundo a sabe- 


«março de 1815, O corregedor do crime, 
Johto Chrysos-| «Mourão Mosqueira.» y À 
sso-lho: — — Recebeu o sur. Agostinho, ou Osetano, 


tes afé a reduzir ao 


a. Onetsno Alves 


| Caminhou vagarosam 
tomo ps Caetano Alves, 

— Creio queo sur. À, jo José Cha- | este dinheiro ? ê 
ves me vê sem oculos, 6 me ouve sem cometa) — Recebi; e d'ahi ? ) 
súitica. F o da feliz cura de olhos e de 


«valho.» 

— Agora reconheça o texto e a assignatu- 
ra da sua carta, snr. Caetano. 

— Já vi; fui euquem escreveu isso — dis- 
se denodadamente o homem. — E então que 
quer ? A villão villão o meio, 60 dictado. Você 
perdeu-me, eu quiz pagar-lhe na mesma moe- 
a. Doixasse-se lá estar onde estava, que nin- 


it , João Chrysostomo arrancou 
da algibeira uma pistola. , 
— Que é isto ? — exclamou Caetano ; e, 
de um salto, entrou no quarto mais proximo, 
ue devia ser o do socio, e sahiu com uma bri-| 
lhante faca de matto em punho. 
Chrysostomo tinha ajustado ao bordo do 
cano da pistola o globosinho formado da car-= 


ipondeu com gravi- 


aiaés 


outro. — A letra é sua ? — perguntou Chrysos- inho ; «nosso amigo. Alguma hora me verás. Reani- 

“Estou pago e satisfeito. tomo, voltando para Caetano a face da carta Je com ta, e ao tampo que o adversario o atacavacora-| rá. Não me defendo. 3 «ma-te, pobre mulher. Deixa-me morrer, pri- 
— Eu é quenão. ' que desdobrára. a “o jnha? Na 1 “ug Conduziram-no á correcção. ameiro.» , 

jê — Parece-o; se não fôr letra falsa. - — A sua?! — perguntou João, espirran- E Albertina ?.. Albertina, lido este bilhete, perdeu o sen- 


— Que lhe devo eu à você? — replicou 
Caetano Alves, tregeitando carranca amea- 
gadora. 

— Ahonra. 

— Qual honra, nem meia honra ! Vá-se 
com Deus ou com o diabo, e deixe-me, se não 
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vra. lram gritos lancinantes para asialmas,|  — Póde serypóde: sarquo tusilogorras:! a! que o senhor padeceu os effeitos da calumnia, | guitos que alli chamavam Siad penra 
quo presenciaram o lance, gritos mal-abafados|. «Estasesperanças eram rolam pagos; Assim |! E y : tina bai jo, que o esposo lho | eestálimpode toda;a macula, | (1. O frado o o commerciante retirar 

pelo peito do esposo, onde o coração, escaldado gue ella fitava olhar attento'tio! semblante: do:|jparanganiontro niundo: 5 6017) ju 105 o juramento, é balbu- “!rsjoão Chrysostomo: relangegu, 98: alhos .a | levaram-na do SERRO, reolamararo.08, s0c- 
pelo bafejo febril de Albertina, se estorcia em| marido, cortava-se-hevo icora cedia ao | “=Joto:Chrysostomo, o aj 7] Albertina, o disse-lhe : ossbi ny +15) COrFOS de um medico. 

mortaes convulsões, i dA alto gemer da sua inconsolaveldôr, 4 1 lidiria ?-=combatgn o a ia - + — Minha omulhor, já ue to (deixo a | -Qnde. está, a medicina diaquellas, demen- 

p ç — Bem hajas! tornou João Ohrysosto: | unicaiherança que !podi xar.: UM nOMO | CÃAB,2 spas orais cesglio cenino! 


Oscireumetántes rotirarani-so q pêdido-da “O medico 'dbservou-quo-á presença de AI |ltrão; le; como sua 
esposa do hespauhol, n qual, com suas filhas, |bortina, "anão: se:corhodir «om “sua afiiioção [Em que:disoutiam nf á ) 
acompanhára Albertina. apressaria-a morte do preso; * “1 +" usliquanto as forças! lhe deixavam) e fallou na 


go | mo 'coni'tépetidas intormittenoias de ubafação | sem o forrete da ladrão. 1A sociedade perdoará 
“Bem hajas | Fien'pedindo'pormim: : Bem | ao homicida... . als 


(Gomtimia) * 


Era uma esmola do céu deixarem-nos cho- | — E que lucra-elle-em-viver? | ——xefle=| immortalidade da alma com tanta elevação, sábes' qué eu não: deixo quem rezo uma Ave-| - Estas dervadeiras palavras foram expri- |. | 004 qd 
rara sós. tios lool otiam as E condoidas testemunhas'do/espe=| subtileza, e .compunigimento; « PA) ava, Maria por minha alma, Pu irásdipatria,é dirás | midas com tanto desafogo e serenidade que os 5 ) 
A filha do doutor Negro encarou fito nos 'ctagulo, 1) us losses sis o sÃ prantos, 6 calava “no aninio-obduradoldo ar<|aos di famadores do meu nome, que'ew;') (não assistentes julgaram ranito-alliviado o mori avr apelado gos sd! uns so sy 
olhos do marido, e exelamou :. | Soguiram-se as quotidianas vii x dd goietado plano "> abro roubei “úm--ceitil-a homem menhum/”. . Irás bundo. sos homes | Levade ve 
— Como estás dosfigurado !.. Twmorres! bertina./Fizera espanto:a inesperada mudan=| Albertina ow = | joel & sopultura de tem pái, e pedirás por- --»/ Albertina via que o sacerdote e q com- | do o e ii sudo 4 
tu morres ! filho de minha alma | ça quo so operára na miseranda senhora, pas-! (do Jollo:Clirysosto: - ' dão para os delictos da minha alina/..Eu menciante.confirmavam. as.snas esperanças pa 
À ; vadO ol Pe np auihodiA ab sobivuo sos nog > Hà qetiunai os ovp ersincal 3 it qodgss O uu «mobis ojmomlantos caivbsosyidO oãoL spp» muvê sois osuoJh 


CORREIO DE LISBOA 


Lisboa 3 de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porton. — 


Enganeime! Confesso que errava, quan- 
do pensei que ainda n'esta sessão se não od 


ria o projecto do snr. José de Moraes conheci- 


do pela denominação dos — raptos parlamen- 
tares. reç 


são, muitos deputados me affiançaram que 0 
projecto seria approvado por uma grande maio. 
ria, mas 0 resultado foi exactamente contrário, 
porque o projecto foi regeitado por uma maio- 
ria de 12 votos. a 

A votação foi nominal, mas contra o meu 
costume não dou.os nomes dos que votaram 
pró ou contra, porque não me foi possivel ou- 
vir todos os votantes, | 

Os-que votaram pelo projecto disseram 
depois que era necessario pôr-se cobro no abu-, 
so dos governós,quo EE a trazer mui- 
tos deputado; presos e coactos com promessas 


Os que votaram contra o projecto dizem 
quea independencia não se decreta, e que não 
póde-haverlei alguma que obrigue o homem 
a ser incorruptivel.. > 0 ; 

Antes da ordem do 


| onto da commissão oncarrega- 
dade estudar a questão vinhateira do Dou- 
ro e os documentos que a acompanham. 

O snr. Ayres de Gouveia mandou para a 
meza uma representação de cidadãos por- 
tuenses pedindo a permissão para a introduc- 
ão do cerenes-estrangeiros. do 3% 

“O nr. Julio do Carvalhal apresentou 20 
requerimentos da oficialidade de cavallaria 
n approvação da nova reforma 


psd too fenenid aija 
A requerimento do snr. Ricardo Guima- 
rães entrou em discussão, dispensado o rogi- 
mento, o parecer da pias nao Sfidtra. 
gão publica sobre a proposta do snr. duque de 
Loulé authorisando diversascamaras a contra- 
hir emprestimos. = 

A commissão não. amplion a proposta do 
governo, como muitás pessoas esperavam, e 
apenas contemplou as camaras de Muro e do 
Funchalalêm das outras que vinham, designh- 
dasna proposta. MT autenifo toi 

“Pouco se disoutiu o parecor da commissio, 
tomando apenas parte na discussão os snrs. 
Aragão Mascarenhas, - Sant'Anna, Ricardo 
Gnimarães, Annibal Ayres deSá, 4! 
— O parecer da commissão foi appro alba 
generalidade e na especialidade, e osnr. “José 

ano de Onstro mandou para à meza uma 

roposta para que á camara municipal de Vil- 
a Nova de Gaya Rn fer 
um emprestinao jaté 08000 réis, 

A Saia ie via( a A rapuata 
joe pareça ge revi 


de. 


+ O ent; Phomaz Ribeiro foz uma intorpel- 
lação ao governo sobre as noticias, que tinham 


quo se pertondera incen- 


diar as casas do: José Dias Ferreira e Sa- 
' “cadura, lentes da favuldado de direito [1] 


cat po iai z Ribeiro o snr. 
ministro da fazenda, que disse que o governo 
a a dd dd 
que os actos proseguissem com toda-a regu- 
laridade é para que se continuasse nas inves- 
- tigações já começadas afim de se descobrirem 
os authores do tão nefando attentado, 
O deputado interpellante «deu-se por sa- 
Esses a 
trando-se na segunda parte da ordem 
do dia Ca o ia parecer 
da commissão de Euepa Ea da nova refór- 
ma do Sreteno mandando o/smr, Lovy al- 
gsm emenda dierênis avbgos da pre 
posta do governo. A E 
--Teve-depois o smr.. Fôntes a palavra dis 
cursando largamente sobre os inconvenientes 
da nova organisação militar e proppz para 
que esta intuito fosse addiada a Ha E 
tiresvotar a proposta do snr.-ministro“das 
obras publicas para arrofóima digita reparti 
so. QUITE SD OLy 


One, Fontes tem, ainda manhã a pala 
vra. A À os 


gu membrgg, é 

respeito. ,, 
"A commissão de fazent 

parecer sobre o orçamento. | 


ue a SEE fo dj votada 


Dizia se (q 


- 40-que eu dedu que não'ha ainda cer- 
teza sobre a prorogação ou não prorogação 
do paramento, O 

“À este respeito já fz as considerações que 
entendi Frio fuzer, Sem rp das 
eras questões importantes que se tem à tratar 
carecem de tempo ejde estudo. ave 

As nc cias, vindo s de Coimbra, de que se 
oceupou hoje na camara dos deputados à ghr. 
'Thomaz-Ribeiro, causaram aqui'a EVA 
nunciada idigunção, a or: 

* Que vergonha para a, Academia tor n 
seio gente tão desassisada |. 


besta nas, 
5: 5 tos, 


seu 


lembrou-de ir im 
pois não quero molestar ainda mais a Acado- 
mia do que ella jão está co) oil aconteci- 
mistifo ado aut vê ailicoa = TAG 

: O qu “diz em Lisboa é que o governo, 
não tem remedio. senão dar uma.lição severa 
a io duzia de discolos'e-do: ie 

ue desacredits WE e a mica o que 
uso ed PIER Aa e am A amnidia 
porque os estudantes nunca esto Satisfeitos e 
só se contéra quando são tractadoscom rigor 


e austoridado., RAR 


8 


E'o que se di ue ha arosponder- 
se? Não sei, á EE e Wir Ê 

Custa-me ainda a crer que houvesse | ho- 
mens EAR Jatina que se lembrassem de 
ser — incendiarios | |.. 


Não tenho o sangue frio preciso para fallar 
ã sobre esto objecto: e declaro em nomo da Aca- 
demia que osimprudentes ou imbecis que fo- 
ram authores de semelhante attentado deixa- 
ram de ser estudantes no momento em que con- 
ceberam tão criminosa ideia. 
Fist a 


despachos para pingues empregos. | | 


“| vasta e com condições ex, 


| Oestudante será tudo o que quizerem, me- 
nos um alto criminoso, menos um incendiario!. 

Os negocios do Banco Del Credere estão 
no mesmo estado. O ministro aguarda asvin- 
formações do governo civil do Porto sobre a 
idoneidade dos subseriptores e continua mes- 
mo empenho em que à authorisação para a 
oreação do Banco seja votada ainda nesta ses- 
são. 

Incansavel tem sido o snr. A. Carrilho 
am fodo este negocio, Não se poupando qem a 
fadigas nem a trabalho, tem feito tudô quan- 
to bumanamenteé possivel fazgr-se em uma 
questão, que tomou tão avultadas proporções 
| como esta. Ae tia 

Nas conferencias com. o snr. ministro das 
obras publicas e coadjuvado pelos seus ami- 
gos, o snr. Carrilho tem procurado remover 
os obstaculos que se apresentam paraa crea- 
| gão do novo Banco, 

Póde dizer-se affoutamente que a questão 
estaria morta se não fossem os esforços, 0 ze- 
lo e a inteligencia do sn, Carrilho que não 
tem desanimado com as muitas dificuldades 
que tem encontrado, j 

Não sei, comtudo seo snr, A. Carrilho sa- 
birá triumphanto d'este negocio, e se poderá 
realisar: o (seu intento, porque as informações 
sobre a idoneidade de um tão crescido nume-, 
ro do subscriptores, não se fazem de um dia 
para outro; isso leva tempo e as camaras es-. 
| tão a fechar-se, , | 

Pareco mesmo que ainda que as camaras! 
se proroguem não haverá oppurtunidade pa- 
rase votar a authorisação para a creação do 
Banco, vize ARA 

O erro foi de ahi em não vir tudo prepara- 
do, como é costume e como veio o Banco do 
Minho, para o qual não houve difficuldades,es- 
tando já approvada a sua creação. 

Um jornal diz hoje que a corveta cD. 
Joo» sahiu com toda a pressa com direcção 
às ilhas de Cabo Verde para conduzir ao rei- 
n00 ex-goyve nador. Franco o respectivo se- 
cretario, que depois de demittidos não parti- 
ram immediatamente para a metropole como 
convinha. H 0 
| Que, snr. Franco e o seu secretario não 
vieram para Lisboa logo depois de demitti- 
dos, écaso que não admitte contestação, mas 
oquendo é exacto é quea corveta «D. João 
I» tivesso ido de proposito buscav aquellas 
ex-authoridades de Cabo Verde. . 4 

A corveta «D. João Io foi para Moçambi-. 
que com escala por Cabo Verde. Toda a gente 
o soube,e o que'admira é que Ee venha hoje di- 
zer o contrário. - - rt 

O equivoco nem mesmo coma corveta 
«Goa» se pódo dar, não podendo suppor-se que 
esse vaso de guerra tivesse ido de proposito 
buscar os shrs. Franco e Alpoim, porque, o seu 
commandante recebeu ordem para cruzar n'a- 
quelles mares até quando o snr. governador de 
Cabo Verde mio ordenasse o contrário, "| 


ticias inexactas, que teem talvez por fim des- 
considerar, o snr. Mendes Leal, mas que teem 


mar-se da verdade dos factos. 

“Ainda hontem O «Diario» desmentiu a no- 
ticia dada pela «Nação» de que um grilheta 
que estava fazendo serviço no arsenal da ma- 
rinha fallara allia El-Rei, pedira a protecção, 
de S. M. o qué nunca mais se vira o forçado, 
d'onde se concluia que elle tivera alcançado o 
perdão sem se observarém as praticas estabe- 
lecidas. 4 gs 

O «Diario» declarou hontem absoluta- 
mente falsa a noticia e ainda mais: que ha 
dous annos que os grilhetas não trabalham 
no: Arsenal !.. ” 
| - O que ie, parece é que uma opposição 

assim faz mais bem do que mal ao. ministro, 


rem os seus contrarios adoptado um tal sys- 
tema. 07 SUMA 
A companhia Lisbon Oil Mills Company, 
limited, formada em Londres para explorar em 
Portugal a fabricação do oleo, vai em muito 
progresso. 0 ES DI A 
* A fabricação já está'em notavel adianta- 
mento o vai ser melhorada-por novas machi- 
nase um, estabelecimento 'de clarificação ou 
refinação de oleo;r conforme os methodos se - 
Euidos modernamente, devendo sor empregar 
do. naclarificação do azeite de oliveira a fim 
|| dese alcançar boa venda d'este sem ser preci- 
so esperar-so o tempo de elle assentar..e.ficar. 
mais unido Es Se 
Devia ter hontem chegado o '«Mindello» a- 
Setubal. Sei que a viagem do Porto áquella 
cidade foimagnifica, . ira 
Já fez duas experiencias a ina a ví 
por de serrar madeira, ultimamente montada 
no arsenal da marinha. A 
A officina onde foi collocada a machima é! 
gs trofoidegas: 
tada pelo capitão-tenente Antonio Augusto de 
Oliveira. Muos "qu ) 
A machina motora é da força de 20 caval-' 
om podendo elevar-se a 35 coma, pressão de 
o ) a RPA? 


| Não ge sabo ainda com certeza, o dia em. 


A que se abro toda a linha de Lisboa ao Porto. 


Parece que-o ministro já designou dia, po- 
| rém elle póde variar conforme se-fizer-a inau-: 
|guração; se ella fôr feita com. pompa, odia 
| será outro. SE TUNA 
| Sobreo modo da inauguração ha diversas- 
| opiniões, mas não ha nada de positivo. 

RA ção. 

Os noticiarios dos periodicos 'de hoje fãl: «| 


Ham do baptisado da filha do smp. conselheir: 

| Hermenegildo Blánc. |, 5 
“A? cerbmonia da igreja assistiram as pes- 

| sons mais notaveis-da capital. Ep 


Foram padrinhos El-Rei D. Luiz e S. M. a 
Rainha, ido ados pelos enrs, mi 
quez dE Pieadho pve AA Dai po 

Depois do baptisado houve em casa dos 
|exc.=o* paes da recem nascida um esplendido 
|almoço e á noutó uma magnifica asoirée», em. 
que esteve presonte a «elite» da sociedade elo - 


| ganto de Liaboa. VOS 
O resultado da eleição para os cargos 

is casas ASA at Dao 
LÍLT 


sociedade das casas de Asylo de 
ivalidade Lisboa foi o seguinte: Te 

Presidente, Sua Magestade Imperial a se- 
nhora duqueza de Braganç: 

Vice-presidenta, o snr. visconde de Porto 
Covo de Bandeira, 

Directoras, as exc,mtt gn. duqueza do 
Palmella, marqueza de Sabugosa, viscondes- 
snvdos'Olivaes, D. Capitolina da Silveira 
Vianna, D, Maria Benedicta Menron, 1), Ma- 
ria Surbel de Magalhães. Cabral, D. Anna 
José Continho de Castro. 

Phesonreiro, o enr. Francisco “ Isidoro! 
Vianna. a 4. fi 

Secretarios, os Antá.!Antonio Pereira Lima | 
eJosé Candido de Assumpção. 


Sd | 
Rar “M 


; ger 
— Estão todos os dias a apparecer d'ostas no-| 


logo o desmentido das pessoas que vão infor- | 


e que esto, se deve dar por muito feliz por te- |. 


Coimbra 3 de junho, á tarde. 


(Do nosso correspondente) += 


de philosophia. 


& suspensão dos: trabalhos academicos; e di- 
zem-nos que se/chegáramesmo a indicar al- 
guns casós, que se deram ainda a noute passa. 


as patrulhas insultadas : attribue-se a certeza, 
que, se diz haver, de quea tropa soffreria tudo 


que recebera ! 


assentado que se: fizesse constar ao governo 
que não havia na sua: deliberação ideia algu- 
ma de reagir contra as determinações do go- 


este conflioto não tome maiores proporções, e 
que o corpo cathedratico, de accordo com o 
governo, coopere para restabelecer a ordem 
na Universidade: o paiz tem tudo a esperar 
não só do governo, como do concurso de tan- 
tos homens ilustrados, que n'esta conjunctu- 
ra saberão ser Superiores a quaesquer paixões 
partidarias, que de certo de bom grado sacrifi- 
carão ao bem publico. j 
Ha-de diligenciar-se dar uma côr politica 


não a tem. 


bros para redigir a resposta 4 portaria, que fi- 


roz, de mathematica, e Albino Jacintho de An- 
drade, de theologia. pirar 

O enr. vice-reitor insistiu hoje pela sua 
oxoneração. Espera-se com brevidade o snr. 


do snr. governador civil. 
ad? R. 


pa 
* PARTE OFFICIAL 
ynopseiia parte oMcisl do Dranxo 
DE Lrsn0A n.º 125 de? de junho 
MINISTERIO DO REINO 


4 Casta é 
proceder 4 feitura é conservação 


etivas despezas, 


1.º annoxdo mesmo desenho nos lyceus'nacionaes, - 


do instrução publica. 


ram creadas por decreto de.20 de muio. | 


eeção geral de instrueção publica. 
. MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 


zal dos nogocios dajustiça. 2% 
A E SRA 


mez de 


bricação dos tabacos. 

“ — Portaria mandando depos 
Portugal a quantia. do 60:000 8000 
propriação da fabrica de Xabr qu 
levantado pelos chixas gerães do contracto é 
co, quando legalmente mostrarem pertencer-) 


1 


“Camara dos dignos pares 
“Sessão em de junho ' — 
PRESIDENCIA DO SNI. CONDE DB CASTRO | 


presença de numero legal de 
Ar Lolita a RtEiana O sur. 
aberta a sessão. | RL 


À correspondencia teve o destino conveniente. 
Passou:sed, o : 


 Eratificação annual” 96 1803000 


provado 


a! 
“O snr 


se no artigo Lº 


Como dissemostia nossa correspondencia 
de hoje, ckegou uma portaria do ministerio do 
xeino, mandando recomeçar os actos, e 'abo- 
mando as faltas dos “estudantes da faculdade | presente o snr. ministro da fazenda“fetirava o seu 


O claustro deliberou sobrestar no cumpri 
mento d'aquella portaria, allegando subsisti- 
rem as mesmas causas, que haviam dado lugar | era estranho este projecto, 


Ouvimos tambem que no claustro ficára 


verno, quer essas deliberaçães fossem collecti- k 
vas ou dimanadas do snr, duque de Loulé co-|. 
mo ministro do reino, E' pois de esperar que 


Foi nomeada uma commissão de tres mem- |. 


Ferrer, Diz-se que se verificará a domissão | To: 


*— Portaria determinando que a prova escripta | 2 
do desenho linear, exigida para os ôxámes do habili- | cito proposta pelo governo. 
tação ú primeira matricula no ensino superior, seja 
lectiva de IBGA-IEGS ds materioo quo constitucar | ch, fobie a proposta do governo, avctorisindo dife 


— Despachos que tiveram, lugar Pela direcção 


“Relação de cadeiras do ensino primario quê fo- | Siscusaão. . 


Despachos que tiveram lugar pela direeção ge- 


Hugo 0 eipachos espeidos pos dtereto do SE Ni 


+ «— Decreto mandando .expropriax por utilidade 
pública as bemfeitorias, machinas e objectos moveis | | quca dee E 
existentes na fabrica de Xabregas, e destinados 'á Ty noide Castigo Da 


*Aºs 2 horasemeia da tarde, verificando-se a 
OS Pares, para a ca- 
presidente declarou 


ão antecedentó; que foi ap- 


generalidade, foi ap- 


8.J. de Carvalho disse quese limitava a 


mento e fez vêr-gue a camara o deve approvar para 
. Ber coberente com o que hontem yotou, 6 como que 
já votou hoje; porque este projecto vem desacompa- 
imhudo dos esclarecimentos necessarios para poder vo- 
| tar com conhecimento decuusa. : 
O enr. Soure combateu noyamenta o adiamento. 
Entrou o snr. ministro da fazenda. 
Oenr. 8. J, de Carvalho disse quo visto estar 


adiamento ses, exe? so declarasse habilitado para 
responder ás duvidas que honvesse sobre este proje- 
cto, 


declarow que lhe não 
que.em quanto não 
soubesse quaes eram as duvidas não se podia de- 
clarar habilitado, : 

O'snr, conde d'Avila apresentou diversos argu-. 
mentos tendentes a demonstrar que o adiamento & 


O enr-ministro da faz 


da que, quasi na presença das patrulhas, se | necessario, porque havendo uma representação do pa- 
arrombaram os canos do gaz, é mesmo foram 


rocho de S. Pedro d'Evora, ainda as commissões não, 
deram o seu parecer sobre ella, declarando quem é 
que o ha-de indemnisar do abono' que lhe 6 feito, e 
por tanto sustenta o adiamento, para que o projecto 


impassivel, por terem sido essas as instrueções | volte ás commissões, e estas vendo representação do 


parocho, deem sobre ela o seu parecer. 
Depois de mais algumas explicações do ur Sou- 
ze, foi aprovado o adiamento. ? | 
| Osnr, presidente levantou a sessão dando para à 
ordem do dia de amanhã o parecer ds commissão. 
Eram 5 horas. 2 


Camara dos snrs, deputados 
(Sessão em 7 de junho) | 
PRESIDENCIA DO SNI. CBSÁRIO 

A'uma hora da tarde, abriu-se a sessão, es- 

tando presentes 60 snrs, deputados. 

Acta aprovada. ; 

A correspondencia teve o devido destino, 

Tiveram segunda leitura as propostas apresen- 

|| tadas hontem pelo sur. ministro dn fazenda: , 

“1.º Para serem confirmadas as aposentações da- 

das aos quatro emprogados constanto da Relação jun 

ta que tem servido nas“alfandegas grandes de Lis- 
boa e Vianna do Castello. 

2» Para serem confirmadas as dez pensões de- 


á deliberação: do claustro; mas suppomos que | cretadas ús pessoas; constantes da relação juntas 


Foram ás commissões respectivas. 

Osnr, Gonveia Osorio mandou para a méza um 
requerimento para ser publicado no «Diario» o rela- 
dOHodã omisiminorenrrsegnda” dê calidad. 


cou composta dos snrs. doutores Adrião Pe- | tão vinhateira do Douro, o documentos que a acom- 
reira Forjás, de direito; José Teixeira de Quei- | panham.. - 


Foi approvado. 

O mr. Ayres de Gonveia mandou para a meza 
uma representação de uma commissão do negociantes 
de cereacs, residentes na cidade do Porto, pedindo 
que se pormitta à introdueção de cerenes estrangei- 


Osnr. Paula Medeiros pediu que se renovassea 
votação do egiseto n.º 89, 

O enr. Garcia de Lima mandou para a meza uma 
representação da camara municipal de Bragança pe- 
dindo auctorisação para contrabir um emprestimo 
prra melhoramentos municipaes. : al 

Igualmente mandou poxa q meza uma ropresento- 
ção dos empregedos do governo civil do Bragança 


pedindo que se lhes torno extensiva a disposição do 


de lei que regula o modo por Guia sé ha-de regulamento da secretaria do reino sobre aposenta- 
cons estradas mu- | 9º r 
nicipaes, e estabelecer os meios: de occorrer ás respe- | - 


es. N 
“O gnr. Julio do Carvalhal mandou para a me- 
za vinte requerimentos da oficialidade de cavallaria 
n.º6, pedindo a approvação da reorganisação do excr- 


O sur, Ricardo Guimarães mandou para a me- 
za um parecer da commissão de administração pabli- 


rentes camaras municipaes à contrahir um emprest 


pensa. da impressão d'gste projecto para entrox já em 
r. Pinto de Argujo requeréu que so entras- 


mento-sobre este requerimento. Ê 
A camara decidiu que o parecer da commissio 
-de administração publica entrasso já em discussib. 
Depois de alguma discussão nh generalidade em 
que tomaram pasto os;sura, Aragão, Ricardo, Gui- 
Si Nogueira, e Annibal, foi julgada a mate- 
ria discutida a requerimento do sur. Ayrea de Go 
veia e foi approvado o projecto na'góncralidade, 
Entrando em discussão q artigo 1.º0 snr, Lucia- 
ro um additamento 
ara ser comprehendida « câmara municipal de Vil- 
Ia Nova de Gaya com 40:0003000. 10,07 | 
O nz. Pinto de Araujo tambem mandou pará a 
meza dons additamentos. “1 
340 snr. R Guimarães pediu por parte da commissão, 
Iditamentos apresentados e os que se apx: 


mo para: melhoramentos municipaes, o pediu a dis-| 


“Mais despachos que tiveram tambem lugar | “é na dileussão do projecto n.º 45, Não houve vénei. 


IEA 


declarar que não contesta h doutrina do projecto, 
mas quo não pode approval-o sem um additamento 
para evitar as desigualdades relativas, e então pro- 
põe que esta disposição se torne extensiva aos ecre- 
tarios «directores geraes do tribunal de contas, per- 
| que estes cinpregados estão menos considerados, vis- 
to quo os emolumentos que se cobram n'aquelle tri- 
bunal entram nos cofres do Estado, e não são distri- 
buidos por elles, como 'snccede nos empregados do 
thesonro. Espera não ver combatido o seu addita- 


O enr. Soure disse que não lhe parece possivel 
[estar aqui augmentando “tudos os dias os ordenados 
.sem se proceder a um exame rigoroso dos quadros das | 
diversas repartições para se fazer justiça a todos. 


melhorar vencimentos de tns, deixando outros no |. 
esquecimento. Enteudo que os empregados publicos 
estão mal retribuidos, mas tambem entende que o 
numero de empregados que existem ietualmente é 
muito máior-do que-o necessario, e -se redugirem esto 
numero ao restrictamente preciso, do certo se pode- 
o ineliorar os vencimentos bencficiando no mesmo |, 

6 0 thego 
“e Conti pedind 
eral, e entretanto declara que vota contr; rojo- 
E, jiqua [Lora Naa 

“Qbr. visconde do Ponte Arcadn propõe 
mébto d'este projecto, até estar presente o sor. mi- 


bode fo 
quant 
tos 


nais que lhe consta: que o orçamento foi au- 


Tres" 


da-commissão-do orçamento. 


conhecidos pelo nome generico de Trem e qua tem es- 
tadoa cargo do ministerio da guerra, nesim como o 
edgficio, a cerca do extineto convento-de;S, Francisco 
a UR rod o panocha “da freguezia 
de S Pedro por degreto de 20 do maio de 1845. 

O sur. 8. J, de Carvalho propoz o adiamento d'cs- 
te projecto. a 

O sur, Soure declarau que o governo foi ouvido 
ácerca d'este projecto b so conformou com ello; e 
então não lhe parece rasoavel que este projecto so 
adie sálvo sé a camara tem duvidas que os membros 

a issões não podem destruir e a que o gover- 

nó possa satisfazer 0 
“O enr. conde d'Avila approva a concessão feita 
por este projecto, mas quer que se faça uma altera- 
ção que, se o projecto for adiado, póde ser impressa 
para a camara à poder avaliar. > 
” Sente que o anx, Sour combata o adinmento, 
quando Apoion o que fui votado anteriormente, por- 
que se o governo foi ouvido a respeito de um, tam. 
bem o foi a respeito 


fazendo sempre estas concessões + 
peza, mas assim mesmo não os acha tão inconvenien- 
tes como as medidas que se tem votado e que: hão-de 


aggravar muito a receita publica, 


O snr.'S,'3, de Caryilho sustentou o | 


adia, ta! 


tento, mas so for,pedirá a palavra para o sustentar. | 4 continua 
conformidá 
ao governõ] 


Entrotanto não /combate o additamento, mas combato | mente sobro à 
este syateme; errado que ge esti seguindo sempre de | q votação fosso nominal! 
Assim ge resolveu; e procei 
verificou-se ser regeitado o projecto por 47 votos, con- 
traBo. 


gonérulidude do projecto n.º89, é que 


., | mezw al) 
indo que se adoptasse uma medida | jepto. . 


uma 
são al 


ir este, emfiinho quo nos leva nó) Abyamio ; | rio ç ! 

ec ENSAIAR Doni artiu da opposição prós 
na outra camara com porto de 600 con- | posta nlgnira que estejh máis no caso 

a o é Eb Er pe | da pela maioria do que esta, porquanto está de ae- 

O adiamento foi admittido à discussão, o em se- | cordo-com-opiniões authorisadas, como a-do-snr, mi- | | 
8 nistro das obras publicas ea: dos | membros! da com, 


lo ser aprova: 


m Pasiánido a occupar-se dl 

E E nisançdção agent dd, Ena note da xações' geraes sobra elle, fazendo sentir que do que so 

enmara municipal do Evora, os restos do palacio de | deyin tratar erá de, organigar um exgreito para ia | E 

BleRéi 6 int: D'Mancel portênçãe:6 terrenos an vexos, | guerra, porque um exercito para à paz é desnecessa-| 02, procedento do Rio de Janeiro, e sou 
rios by E € sd ho dy] 


outro. Lastima que so estejam | ferro “di 


juanto f demissão do' vice-reitor, 
a constava q esso respeito. - | 
O sur, Thomaz Ribeiro deu-so por-satisfuito. 

Medeiros requereu que.sé votassemiova-| 


idendo-se “4 chamada, 


Continuação da disenssão da genoralidado do pro- 

| jecto 141 gobre a reforma do exercito 1. 

O enr, Levy (sobra a ordem) mandou -para-a 
[gumas emendas a/difiarentês Artigos do pro- 
enr, Fontes (sobre a ordem) começou lendo 
sta para que se adie o projecto em discus- 
jo se discuta a próposta apresentada pelo 
ng 8 env. ministro idas obras publicas paraiser authorisa- 
pias fazenda ; porquo lhe parece quo se não | do a reformar gs repartições dependentos do, ministe- 


a : e ' 
y mpi uipara. | missão de obras publicas .nos relatorios que precedem 
recer da commissão de administração publica. nro ra 9 roforma das repartições 
O onr. Mar, o od Nada Mparecor Er Ra SA | 


o projeoto, fes contide- 


o, 

Quê n'esta reforma não so deve attenderaó nos 
interesses do exercito, mas tambem ds forçasidos con- | f 
tribuintes, e a verdade é que a reforma que se propõe | - 
ha-do augmentar as -despezas n'uma cifra, que ne. 
nhum dos membros da commissão, nem o proprio snr. 
ministro da guerra póde declurar qiral será, e tendo, 
dado a hora ficou com a palavra para &manhã. vo | 

O snr. presidente dando para ordem do dia do, 
amanhã a continuação da de hoje,e mais pé 
py BB de AA, de 

a 


crtence.no | 


|| alqueire. n 


A ULTIMA HORA 


Um passageiro chegado pelo caminho do 
os que Coimbra “só achava n'um! 


Diz que os estudantes precediam as as] 


trulhas, formados, mãrcando o passo cm voz 
alta, e que em, duas, noutes tinham fechado 
por fóra a força recolhida no. governo civil, 
aparafusando, na primeira noute, uma fecha- 
dura, e pondo na seguinte uma tranqueta de 
ferro tambem aparafusada. Pará não serem 
presentidos tocavam violas e flautas ! | 

Este estado de anarchia exigo sérias provi- 
dencias e é de esperar que se não demorem. 

Por honra da Universidade, acreditamos 
quo n'estes desvarios não entra a parte sensata 
da Academia, que é omaior numero. ! 


TELEGRAPHIA | 


OSE' MARIA & 
.€ Cs previnem ão 
publico que conti- 
nuam com as suas 
diligências do Porto para a Lixa e Penafiel 
nos dias abaixo designados: 

Do Porto para a Lixa, nos dias segundas, 
quartas e sextas feiras de cada semana às 7 
horas da tarde. 

Da Lixa no Porto, terças quintas o sabba- 
dos ás 4 horas da tarde. 

Do Porto a Penafiel, terças quintas e sab- 
bados de cada semaúa ás 5 horas da manhã. 

De Penafiel ao Porto, segundas, quartas 
e sextas feiras ás 5 horas da manhã. 

Os bilhetes yendem-se no Porto em casa 
de José Alves Machado de Carvalho, Praça 


“| da Batalha n.º 19,em frente de Santo Ildefon- 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 
] DESPACHO N.º 8879 
LISBOA 8 DE JUNHO A'S 11H. E 48M. 
DA MANHA ' 
PARIZ. — O imperador, Napoleão partiu 
para Fontainebleau, 
ALEXANDRIA. — Abdel-Kader chegou ao 
Cairo. a | 
ROMA. — O conde de Sartiges, embai- 
xador de França, felicitou o Papa pelo resta- 
belecimento da sua saude. - 
LONDRES. — Diferentes oradores nas 
camaras atacaram o governo relativamente 
à questão dinamarqueza. t OTA 
Lord Palmerston respondeu que ha-d: 
provar que o governo tem seguido a poli- 
tica mais conveniente aos interesses in- 
glezes. á H 
“DRESDE. — O) principe d'Augustembur- 
go visitou o rei da Saxonia. 
' DESPACHO N.º 8882 À 
LISBOA 8 DE JUNHO ÁS 12H. E 4 M. 
É DA TARDE 
Hontem houve reunião do conselho ge- 
ral do commercio para a discussão dos es- 
tatutos do credito predial. 
“Ainda se não concluiu a discussão. 


PUBLICAÇÕES , LITTERARIAS 


Obras elementares * | gy 


APPROVADAS PELO CONSELHO GERAL DE 
INSTRUCÇÃO PUBLICA : 


«Cathecismo da Doutrina Christã», composto 
pelo padro Theodoro de Almeida, 5.º edição. — 
Preço 50 réis, $ : 

- «Grammatica Portugueza» para as escholas 
primarias,' por.J. E, de Andrade, 10.* edição. — 
Preço 120 réis: * o < 

“Dita com additamentos para uso dos lyceus, 
por M. M. Marrecas, — Preço 160 réis, 

Dita por Antonio Maria Baptista, 2.º edição. — 
Preço 160 réis. í t 

- «Orthographia Portugueza»; por J. Tavares de 
Macedo, isocio da Academia das Eciencjas, 82 edi- 
ção. — Preço 80 réis. is ( 
«Elementos de Aritbmetica» e systema metrico 
degimal, por'P. Menna Apparício. — Preço 200 réis. 

+ «Exposição: do systema metrico-decimalo;-por 
J. M. Latino Coelho, vogal do Conselho. Geral de 
Instrucção Publica. — Preço 150 réis. 

«Resumos da Hlistoria do Antigo e do Novo Tes- 
tamento», com reflexões moraes intercaladas no tex- 
to; pelo conego Schmidt, vertidos em portuguez por 
R ho raios aSçO 300 réis. E 

- «Selecta Portulgueza»; por-F. M.de Andrade. 
— Prego' 600 xéis. Epa nano Mod 

wTiti Livi excerpta res memorabiles narrationes 
selecta Accurante N. Theile, com notas em portu- 
guez, por F. Martins de Andrade. — Preço 320 r 
*-uElementos de Logicas, por D. J. “Bulmes 
Preço 300 réis, es P-qê 


“«Selecta Camonianas, por À. J. Viale, — Preço 


O réis. 
' 'LIVRARIA DO CLERO 
“Progresso pelo Christianismo», pelo padre Fer 
lix, conferencins-de 1858 —Preço 400 réis. | ) 
- «Mulheres do Evangelho», Homilias pelo padre 
Ventura, 1.º vol. —Preço 900 réis. % ; 
«Sermonario Selecto de Pj 
2º—Preço decada vol 15000 
«Sermões do Beneficiado Malhão», 1.º vol.-—Pre- 


qo:18200 réis. 
OBRAS VARIAS 7! 
«Eneyelopedia das artes», colleeção de 1818 pro- 
paso industrint, por M. A, de Mattos Preço 600 
réis. 


dores», vol: 1.º q 


«Avisos da Providencia», por 8. Alfonso Liguo- 
ri,1 vol. in: 8º—Preço 120 réis... , | 
«Cultos de devoção a Santo: Antonios, — Preço 
60 xéis. don a] é] 
— Vendem-se no Porto na livraria de Jacintho A 
Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134. E, 
* EmBraga-—Lamego-— Vianna — Vilia Real — 
Vizeu— Aveiro— Coimbra e Lisboa, nas livrárias do 
costume. (2157) 


ANNÚNCIOS 


= a Pinheiro Caldas Guimarães pade, 
k aos seus amigos o favor de assistirem, 
hoje ás Ave-Marias, nã igreja dos Terceiros 
de Nossa Senhora do Carmo, ao enterro de 
sua innocente filha Amelia, 
Porto, 8 de junho de 1864. 


RamENEISEES 


Anna Albina Guedes o se! ; sobrinhos 
D * Antonio Soares LA do Vasconcel- 
lose mulher D, Maria/Ludovina Men 'es, D. 
Margarida Candida Soares: Moreira D. Ra- 
chel Angelina Soares Moreira davilla de Ama- 
rante, não podendo agradecer pessoalmente a 


“em. 
si 


amo -2o 


2 " 


do falecimento de sua prosada irmã e'tia,'D. 
Moatiados. Ahjos; o fazem: por' este meio pro- 
testando. a todos seu eterno reconhecimento. 

A rota sec tscgÃ sb (206) | 


Dei Candida Peroita Pinto o suairmã, 
*. tendo conhecimento pelos jornaes-da 
chegada u Lisboa, .no último: paquete fran- 


irnão Predorico Augusto Poreira Pinto 

ignorando a sua resitlencia, rogam-lho as 
ça sei dará sei socêgo. | 
jtho do 1868. (arm) | 


so, e na Lixa na Estalagem-de Manoel Al- 
ves Teixeira, e em Penafiel no largo d'Aju- 
da em casa de Baltazar José Pereira Gui - 
marães. (2183) 


“FATO FEITO 


Para homens e para senhoras, 

(0) Armazem da praça de D. Pedro n.º 25 

continúa bem sortido de todas as fazen- 
das e fato feito para homens, assim como 
de talmas, paletots e casacos de glacé ; ca- 
pas e paletots de panno e casimiras de côr; 
chapéus de seda e de palha; guarda-soes 
e muitos outros objectos de gosto, para se- 
nhoras. ; (2480). 


ENDE-SE a fazenda denominada da Cal- 
çada, sita nos suburbios da villa de Ama - 
rante, e que foi de Vicente José de Castro, 
bem como alguns fóros que lhe pagam ; quem 
a pretender póde dirigir-se ao abaixo assi- 
gnado, na mesma villa, que lhe apresentará 


+ | os competentes titulos. - 


* Antonio Soares Moreira de Vasconcellos. 
(2176) 


PHOTHOGRAPRIA CENTRAL 
SANCHES 


- RUA DO BOMJARDIM N.º 198 — PORTO 
pRAM-sE retratos todos os dias das 7 ho- 
ras da manhã ás 6 da tarde, por preços 

muito commodos, (2021) 
g VENDE-SE um bom gar- 
rano, muito manso e bo- 
à nito, naruado Breyner, 116. 

É (2427) 


ENDE-SE uma parelha de 
muito bons cavallos pretos, 
de cinço annos de idade. 
Quem os pretender dirija-se ao escriptorio 
deste jornal, que ahi se lhe dirá quem os vende. 
; (1786) 


er uma egua fran- 
cêza propria para trem, o 
uma americana armando em 


caleçhe, ; 
Podem vêr-se na rua da Torrinha n.º 
É ED 


161, a 
Eoê Nº portão das'casas novas á en- 
Rca 2) trada da'rua de Santo Ilde- 
== fonso, vende-se um char-d-bancs, 
quasi novo e muito bem construido, 


é = 8a) 


«Exercicios de Santo Tgnncioe.— Preço BO réis|| | 


pes À 
ND um coupó que 
arma e desarma. 
Dirigir à rua de Santa Ca- 
tharina n.º 49. 


(1836) 


Terrenos para aforar 
A FORAM, 6 chãos no principio da rua 
do Heroismo, defronte da barreira, é 
mui proximo da projectada estução do ca- 
minho de ferro.no Poço das Patas. 
Tracta-so na rua da Carvalhoso nº 88. 
Pi tr, (1800) 
= Nenda-de um bom prédio 
NO CONCELHO DE'GAYA, FREGUEZTA 
“DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
“ "DAS COVINHAS 
Ur: boa casa apalaçada e in- 
* dependente, tem arranjos pa- 
ã ra caseiros é grande terreno con- 
tiguo : tracta-se com Antonio Monteiro dos 
Santos Nogueira, rua do Ferreira Borges n.º 
21 ou em Valladares. 
O mesmo tambem vende asua quinta da 
Tilheira, sita no lugar assim chamado. 


(64) 


Venda de predio 


UEM quizer comprar uma morada de casas 

de um andar e sottão, com grando loja, 
quintal e agua de poço, sita na rua da Ban. 
deira n.ºº 190 a 196, em Villa Nova de Gaya, 


falle com Caetano Pinho da Silva, na rua Di. 
reita n.º 121, da mesma villa. (2141) 


Venda de propriedade 


Quer quizer comprar uma casa e grande 
O quintal, com arvores o parreiras, sita 
no Val Fortnoso ou Agrinhas, junto á bar- 
reira do Sério, freguezia de Paranhos, n.º 


todas as pessoas que os visitaram por«oceasião |. 


SETA DORA Eraser | d, 


32, falle com A. J. P. de Lemos, na rua da 
Bainhária n.º 40.5, que dará esclareci- 
mentos. a: - (2050) 


"Venda de predio 
UEM pretender comprar uma mo- 
! rada de casas de 3 andares, sita 
na rua de Cima de Villa, ao, sahir para a Ba- 
talha; com, osnumeros 78.a 82, falle na rua 
Flores n.º 115. (1799) 


VEN DEM-SE tres moradas de casas 
terreas e uma de sobrado, todas 
==588, contiguas, na rua da Tonrinha n.ºº 
348.0 358, com quintel.e agúaido poço. 
Podem: yer-sa e tractar com-José For« 
reira, 'o Bai, mos» mesmas casas morador, 
desde 95/12 horas da manhã .alé,ao unou- 
tecer. (2121) 


+ 


[W' “de S. Domingos n 


"81, (a 14020 cada 
Vo] 
(2184) | 


LUGA-SE uma excelente propriedade de 
casas, acabada do reparar toda de novo, 

sita em Villa Nova de Gaya, e pertencente 
á quinta denominada do Cambista, contigua 


Quem a pretgnder alugar, dirija-so Bo 
largo da Feira de'S. Bento n.º 44 0 13., 
] (2182) 


 Erigodaterra |. 


FENDEN-SE quatro é meio carros na rua | - 


SM ENDR-SE uma propriedade na 
rua do Poço das Patas com os 
nº do 1a 15; tem o dominio de 
025040  oxo/= camaras Quem a pro- 
“tendar falle na rua da Firmeza.n.º 115. 

s de! 11868) 


Venda de casa e campo 


VENDESE uma casa com quin- - 
Ea tal, poço e mais pertenças, 'as - 
simcomo um--campo pegado á dita 


á “estrada nova, Tem lindas vistes e commo-| casa, sita no aprasivel Ingar de Santo Ovidio 
e atgmentos de des- | estado, completamente anormal, o que algu= dos. para uma numerosa familia. , (js 
mas patrulhas tinham sido apupadas pelos es- | 
tudantes, que chegaram a atirar-lhes com | 


(de Villa Nova, de Gaya) ao pé da capela do 
Senhor do Padrão, n.º 276; para tractar, no 
mesma, ou com José Antonio Cantarino, na 
mesmo lugar n.º 246. (1953), 


TRIBUNAL DO COMMERCIO 

7 Fallencia, por denun + 

cia,do commerciante d'es- 

ta praça, Antonio Braga. 

Antonio Soares Mascarenhas, um dos es- 
crivães do Tribunal do Commercio da 
primeira instancia n'esta antiga, muito no- 
bre, sempre leal e invicta cidade do Porto 
e seu districto, por Sua Magestade Fide- 
lissima, que Deus guarde, etc. Faço saber 
que no processo de fallencia, por denun- 
cia, do commerciante d'esta praça An- 
tonio Braga, proferiu o Tribunal a se- 


guinte 
SENTENÇA 

0 Tribunal, deferindo ao requerimento de 

Ricardo de Miranda Braga, que se mos- 
tra ser credor commercial de Antonio Braga, 
commerciante, ambos d'esta cidade, declara, 
nafórma do Codigo Commercial, artigos 1126 
e 1130, o ultimo em estado de quebra, desde 
4 do mez proximo preterito, por ter cessado 
pagamentos de dividas do seu commercio ; 
nomeia o primeiro curador fiscal provisorio, 
que prestará juramento nas mãos do juiz com- 
missario Domingos de Almeida Soares, e 
manda que se ponham sellos em todos os 
bens, livros e documentos do quebrado que fo- 
rem susceptiveis de os receber, publicando- 
go esta Sentença por certidão, e fazendo-se as 
intimações e diligencias necessarias. 

Porto, em sessão de 2 de junho de 
1864. Francisco Maria da Guerra Bordallo, 
juiz presidente. (Segue a assignatura dojury.) 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente, que assigno e ao men- 
cionado processo me reporto. Cartorio do 
Tribunal do Commercio da primeira instan- 
cia do Porto, 6 de junho de 1864. E em 
Antonio Soares Mascarenhas a subscrevi e as- 
signo. E ; 

Antonio Soares Mascarenhas. 


(2171) 
EDITAL 


As commissões do recensedmento para o re- 
crutamento de primeira linha do exercito, 
do 1.º, 2.º e 3.º bairros d'esta invicta ci- 
dade : 

FAZEM saber,que no dia 9 do corrente mez, 

pelas 9 horas da manhã, se ha-de proce- 
der, em sessão publica, nos paços do conce- 
lho, ão sorteamento de todos os mancebos ins- 
criptos no recenseamento para 0 recrutamen- 
to de 1864; e porisso são convidados todos 
os interessados, a fim de assistirem áquelle 
acto, podéêndo responder á chamada-o pai, 
tutor, procurador, ou quaesquer pessoas, que 
legitimamente 'representem os mancebos rela- 
cionados no predicto recenseamento. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos se mandou publicar este e outros de 
igual theor, nos lugares publicos e do estylo. 
. Porto e paços do concelho, 4 de junho de 
1804. fo 
.. Raymundo Joaquim Martins. 

Presidente da commissão do 1.º bairro. 
Antonio Cardozo dos Santes, +, 
Presidente da commissão do 2.º bairro. 
Dr. Thomaz Antonio de Oliveira Lobo, 
Presidente da commissão do 3.º bairro. 
(2152) | 


Banco Alliança 
DEDE o dia 1.º até ao dia 15 do proximo 
mez de junho estará aberto o cofre do 
Banco desde as 9 horas da manhã, até ás 3 da 
tarde, para a recepção da 2.º entrada de 20 
por cento ou 205000 réis por acção, a qual 
terá lugar à face dos respectivos titulos pro- 
visorios. : 
Porto, 13 de maio de 1864. 
Os gerentes, b 
Antonto Martins de Azevedo, 
Joaquim Mauricio Lopes, - 
J. Ursinus. (1812) 


Companhia Segurança 
UINTA-FEIRA 9 do corrente mez, pelo 
meio dia, no a ão da Companhia 
Segurança, rua dos Inglezes, se hão-de arre- 
matar 5 acções da referida companhia, por 


falecimento da sor." D. Anna Joaquina da 
Piedade Lima. 
Porto, 7 de junho de 1864 (2153) 


EEAVENDO de ter lugar em Villa Real, 
no dia 14 do corrente junho, pelas 11 
Hóras da manhã, nas casas do exc.2º José 
Antonio Teixeira Coelho, uma reunião elei- 
toral do partido legitimista, e não podendo 
dirigir-se convites a todos individualmente, 
o vice-presidenteda commissão eleitoral da 
provincia de Traz-os-montes Antônio de 
Mello Vaz Sampaio roga a todos os eleitores 
legitimistas queiram comparecor na referida 
reunião para tractar de objectos eleitoraes. 
(2081) 


FALLENCIA 

DE ANTONIO JOSR' GONÇALVES DUARTE 
E! o dia 13 de junho corrente, ás 11 ho- 

ras, no- tribunal do Commercio, tem de 
proceder-se á arcematação das dividas acti- 
vas da massa fallida de Antonio José Gon- 
calves Duarte, constantes do processo de fal- 
lencia de que é escrivão Mascarenhas, 9 


(gu 


ELO juizo direito da 3.º vara é cartorio 
do escrivão Fonseca, no tribunal da jus- 
tia, sito na rua de S, João Novo, se ha-de 
roceder á arrematação de tres inscripções 
da junta do credito publico, do valor nomi- 
nal de 1:2008000 réis e avaliadas em 5854 
réis, no dia 16 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, por deliberação do concelho de fa- 
milia no inventario por fallecimento de Do- 
mingos Gonçalves Anjo, em que é inventa- 
riante D. Maria da Conceição de a an 
) 


REM z 
Leilão de prendas no 
. . 

Rio de Janeiro 
A Commissão nomeada pela Associação 

Auxiliadora dos proprietarios de esta- 
belecimentos de tecidos para promover o 
offerecimento de prendas para o leilão que 
deve ter lugar no dia 28 de setembro no 
Rio de Janeiro, annuncia, não só aos snrs. 
industrises, a quem se dirigiu, mas áquel- 
les a que por esquecimento se não dirigisse, 
que podem apresentar ss suas prendas até 


ao dia 30 do corrente, ao presidente da mes- 
ma commissão, na rua Formosa n.º 67. 


(2124) 
ESPELHOS 


qm caixilhos dourados, variados gostos e 
tamanho; ha grande sortido em casa de 
€. A. Villa Nova, ma Formoza, 331, Porto. 
Os preços são animadores. (2088) 


Arrematação de predios 

EEM de ser arrematadas no dia 10 do cor- 

rente mez, no palacio da justiça, em S. 
João Novo, duas moradas de casas, uma 
em Miragaya com os n.ºº 20 a 24 e oatra 
na rua Arménia n.ºº 43 a 47, ambas liga- 
das por U ssadisso, as quaes pertence- 
ram ao fallecido João de Araujo Lima e 
nas quaes morava. A casa de Miragaya está. 
construida com a maior solidez possivel, 
tendo bons armazens em arcária, tanto ao 
rez do chão, como no 1.º andar, e no resto 
da casa (2.º e 3.º andar) commodos para 
uma ou mais familias, e um lindo terraço 
ao lado, com vistas sobre o rio Douro. Não 
paga pensão alguma.- Póde ver-se todos os 
dias, devendo procurar-se as chaves no de- 
posito de louça, na mesma casa, e os es- 
clarecimentos no escrivão da praça Vianna, 
como consta do annuncio; que se tem pu— 
blicado no «Commercio do Porto» com o 
titulo — Bom emprego de capital — por or- 
dem da commissão que se encarregou, ha an- 


'nos, de liquidar a casa do já citado João de! 


Araujo Lima — e que apenas tem apparecido! 
nos dias 21, 25 e 30 de maio e 4 de junho. 
Porto, 7 de junho da 1864. 
Viuva de Araujo Lima. 
(2168) . 


pa 2, 
Arrematação amigavel 
NºS dias 11, 12, 18 e 49 dejunho do cor- 
“4 rente anno vendem-se em praça volun- 
taria, queha-de fazer-se no tribunal das au-: 
diencias da cidade de Guimarães, as quin-| 
tas e casaes abaixo designados, e bemiassim 
diversos fóros impostos em varias proprie- 
dades sitas nas freguezias de Polvoreira, 
Nespereira, Pinheiro, Candoso, S. Jorge de! 
Vizella, Santa Comba, Garfe, S. Martinho de: 
Pena Cova, Pencello, Gastollões, Agrella;S. 
Cypriano de Taboadello, Creixomil e na ci- 
dade de Guimarães : 

FREGUEZIAS NOMES DAS QUINTAS 
Polvoreira — Quinta de Carvalho de Arca.: 
Dita — Casal do Fojo. 

Dita "— Casal das Bessadas. 
Nespereira — Casal de Tarrio. 


Dita: — Casal do Outeiro. 
Pinheiro — Casal de Manhufe. 
Dita. — Casel de Badim Novo. : 
Dita: — Casal de Badim Velho. 
Dita — Casal de Altares. 

Dita — Casal de Montinho. 


A quinta de Arca tem uma excellente 
casa nobre, casas para caseiros, etc, etc, e 
todas as mais teem casas para caseiros, cór- 
tes de gado, etc, ete. 

Quem quizer éxaminar as tnesmas póde 
fezel-o, para o que se darão ordens aos ca- 
seiros, e quem quizer conhecer qual.o seu 
rendimento actual, e imposições ou encar- 
gos que pesam sobre cada: uma das proprie- 
dades, dirija-se, na cidade' do Porto a Fro- 
ctuoso Maria da Nobrega, morador na rua 
do Breyner n.º 148, e na de Guimarães, a 
José Gomes Fernandes Baptista, morador no 
largo do Toural n.º 7, aonde se lhe entre- 
garão impressos com tudo bem designado. 

Porto, 18 de março de 1864. r 

(1066) 


- | administrativa do mesmo asylo, de quem se 


Leilão para liquidar - HOTEL DO VOUGA [Rua de S. Francisco, 4 


RUA DO BREYNER N.º 107 
'ABBADO 11 docorrente, pelas 10 horas 
da manhã, haverá leilão de varios obje- 
ctos pertegaentes e um expolia, sendo mo- 
veis de pau preto, louças da Índia e ingle- 
zas, livros e Toupas. (2172) 


- MINERAÇÃO 


inteligente scientifico, que se occupou 
durante 32 annos na exploração de mi- 
nas e apuramento de mineraes em Hespanha, 
offerece-se para se occupar em trabalhos 


desta classe, especialmente em minas de | 


cobre e em beneficiar 05 seus mineraes alé 
obter o metal afinado em barras, sem ne- 
cessidade do emprego de um capital notavel 
para no principio estabelecer o seu bene- 
ficio. As pessoas a quem forem uteis os seus 
conhecimentos podem dirigir-se a D. Do- 
mingos José Martinez, praça de Carlos Al- 
berto, hotel dos Bons Amigos, no Porto, o 
qual dará quantas seguranças se desejarem, 
a fim de que não duvidem do que 'se pro- 
mette, e associará a sua inteligencia e tra- 
balhos aos interesses da mina, se se con= 
corda em maior ordenado. 

Tambem ensinará o meio de análysar os 
mineraes em pequena e grande escala. 

“o (2170) 


Antonio Luiz: da- Encarnação 
PROPRIETARIO DO BAZAR COMMERCIAL 
Praça de D. Pedro n.º 136 e 137 
ESTÁ encarregado: da venda de uma por- 

ção de propriedades rusticas e urbanas, 
sitas no lugar de Parada, freguezia de Aguas 
Santas, proximo a S. Mamede de Infesta dis- 
tante d'esta cidade uma legua. 

Toda e qualquer pessoa que pretenda póde 
dirigir-se ao annunciante. (2029) 


Nº Asylo de Infancia Desvalida de Santa 
Estephania da cidade de Guimarães ne- 
cessita-se de uma mestra habilitada para en- 
sinar e educar as crianças do sexo feminino. 
Os requerimentos devem ser entregues até 
ao dia 15 do proximo junho é commissão 


podem haver todas:as condições do ajuste. 
Guimarães, 15 de maio de 1864. 
(1870) 


RECISA-SE de um cosinheiro para bordo 
do vapor de guerra «Lynce», sendo O 
seu. vencimento mensal de 108800 réis. 
Quem pretender póde apresentar-se a 
bordo do mesmo vapor. (2166) 


QUE necessitar de um individuo legal- 
mente habilitado para o ensino partiu - 
Jar de: mathematicas elementares, chimica e 
phisica e introdueção 4 historia natural dos 
tres reinos, póde procural-o na rua de Cedo- 
feita n.º 259. Promptifica-se a ir a qualquer 
collegio, no futuro anno lectivo. (2140) | 


UA senhora, acha-se habilitada a dar li- | 
ções por as casas, de portuguez e de to-. 
dos os bordados; quem pretender o seu pres-| 
timo dirija-se ao escriptorio d'esto jornal, em 


carta fechada a M. A. T. (2134) 


Bom' emprego de capital 
Nº dia 10 do junho do corrente anno, pelas: 
"9 horas da manhã, se ha-de-proceder, 


na praça dos leilões, no palacio da justiça, | 2 


emsS. João Novo, á arrematação de: 

Um predio na rua de Miragaya com os 
n.ºº 20 a 24, com lrezeiras para a rua Ar- 
menia, ou Barreira, com os n.º 43 a 47 qua 
se compõe de duas casas, sendo uma na fren- 
te da rua, com loja e 3 andares, e a outra 
na dita rua Armenia, com os n.ºº 34 e 36, 
com loja e 2 andares, quintal e mais per- 
tenças, sendo ambas ligadas por um passa- 
disso. 

Este predio que fui construido ha pou- 
cos annos com toda a solidez e aceeio Lem 
já sahida livre-das cheias pelas escadas-do 
caminho novo, e fica com frente para a nova 
rua, em' projecto, de communicação com a 
alfondega de Miragaya. ; 

Pela sua solidez e extensão de loja e sa- 
lão do 1.º andar, é proprio para qualquer 
estabelecimento commercial e habitação de 
uma ou mais familias nos andares supe- 
riores. 

Os esclarecimentos podem obter-se no, 
cartorio do escrivão da praça Visnna, e o 
predio será franqueado a quem o quizer exa- 
minar, para o que estão as chaves no depo- 
sito de louça, existente na loja. (1945) 


Nº dia 10 de junho, pelas 5 horas da tarde, 
tem de ser arrematada a propriedade 
sita na rua do Rozario n.º 281 a 333, de 
dous andares, nova, com quintal e agua 
de poço, a qual póde ser vista desde as 10 
ás 12 horas da manhã e desde as 2 ás 5 da 
tarde. 

A arrematação deve Ler lugar na mes- 
ma cosa. 

Se até então alguem quizer fazer algum 
contracto falle na mesma rua n.º 89. 

(2022) 


Arrematação de predios 


O dia 12 do corrente mez de junho, pelas 
9 horas da manhã, e no largo da casa do 
tribunalde Val-Passos,se ha-de proceder & ar- 
rematação de um CASAL, composto de uma 
linda morada de casas, com sua mobilia sor- 
tida, abegoaria, bois, dous cavallos, um reba- 
nho de gado lanigero, terras de semeadura, 
vinhas, lameiros, castanheiros e oliveiras, tudo 
no limite de Agoarevez,pertencentea Feliciano 
Borges Esteves, d'este lugar, e que está lou- 
vado em 8:8995860 réis; e isto por força de 
execução que Eduardo Moser, da cidade do 
Porto, move contra o dito Feliciano. E” escri- 
vão do processo — Velloso. (2111) 


IM vista de ter fallecido José Maria de Men- 
donça e Castro, publicado no « Diario de 
Lisboa» de 18 de maio, e como os herdeiros 
do dito fallecido não tivessem conhecimento 
do annuncio senão no dia 1 de junho, an- 
nunciam que andam tratando da sua habilita- 
ção como herdeiros do dito falecido; por isso 
pedem praso de mais tempo até que tenham 
sua habilitação prompta, e logo que estejam 
promptos se lhe apresentarão. 
Porto, 7 de junho de 1864. 
Herdeiros do fallecido, 
Manoel Pinto da Conceição 
José Pinto da Conceição 
Francisco Pinto da Conceição 
Guiomar Joaquina. 
“= (2151) 


RECISA-SE um armazem em Villa Nova 
de Gaya para 150 a 300 pipas. Dirija-se 
a À. Z. so escriptorio deste jornal. 


(1611) | 


APRENDIZ 


PRECISA-SE de um, pura de fóra, na ou-, 
" rivesaria da rua de Santo Ildefunso n.º | 
18. À (1993) 


BRAVO, ANTUNES & C.* fazem publico, 

“que desde o dia 1.º do mez de junho fa-, 
rão conduzir á estação das Devezas, toda e 
qualquer encommenda (que não exceda a 10 
Kilos de pezo) gratuitamente, assim como se 
encarragarão.de a fazer entregar em todo e 
qualquer ponto que se lhes indicar. 

(2017) 


EM AVEIRO , 
PRAÇA DA FRUCTA 


E! consequencia de não ser possivel de|. 


outro modo, manter a-ordem nos dias 
de grande affluencia de hospedes, de: do- 
mingo, 12 do corrente, em diante, em todos 
os domingos e dias santificados, ninguem 
será admiltido á meza tanto do jantar como 
do almoço sem se ter previamente munido 
de uma senha ou-bilhete, que desde a ves- 
pera estarão á venda: na-copa do mesma 
“hotel. 

Os proprietarios, agradecidos ao publico 
pela concorrencia com que tem sido favore- 
cidos, farão tudo quanto estiver ao seu al- 
cance para que os que procurarem a sua 
casa fiquem satisfeitos com a regularidade 
e condições do serviço: 

O almoço terá lugar, nos dias indicados, 
ás do, horas da manhã, e o jantar ás 3 da 

rde. 

-. Tanto o jantar como o almoço são ser- 
vidos em moza redonda. 

- N. B. Sempre que fôr possivel, e forem 
prevenidos com antecipação, haverá quartos 
reservados para familias, com comida em 
separado. (2173) 


REZENDE 


CONFEITEIRO 


ROMUABDIM, n.º 210, tem arrufadas de] & 


Coimbra, todos os dias. (2169) 


RO . . 
Objectos de viagem: 
DEPOSITO DE MALLAS FRANCEZAS 
Rua de Santo Antonio n.º 234 na loja 
Ao barato de mantas 
MALAS de todos os generos, lindo sor- 

timento; NOVOS CAMINHOS DE FERRO em 
toile de Choisy, chapeleiras para senhoras é 
saccos de phantasia : aprompla-se qualquer 
encommenda dentro de um mez, e cum- 


premsso os ordens que se receberem das 
i q (2123) 


provincias. 


PIANOS 


com 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


| XT ENDEM-SE casacos de borracha proprios 
'* da estação de verão. 

Serviços de porcellana para dezert. 
Serviços de porcellana para chá e café: 
Vazos de porcellana, 

Albuns inglezes. (2090) 


Papelparasalas, trans- 


: . ) 

parentes para janellas 
NTENEGRO, rua de D. Maria 2.º n.º 
26 a 30, recebeu grande sortimento e 

vende por preços muito baratos. (1927) 


'ANOEL Fernandes Rozas, 

rua de S. João Novo n.º 

15, tem á venda garrafas de superior qua- 

lidade de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, por 
preços commodos. (4150) 


Attenção 
ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, na 
rua dos Marinheiros n.º 173, batoques 
8 borneiros de pau para pipa, cada cento por 
240 réis, cada milheiro por 25300 réis; a 
quem comprar de cinco milheiros para cima 
faz-se o abatimento de 10 p. c. (814) 


Lo dis. o e 418 o 
| Liverpool 
a ” é O vapor ingles — 
: CINTRA, — common 
danto W. H. Lloyd, 
espera-se com brevida- 
de sabir até o dia 


20 do corrente. 
assageiros, e tracta-se com 


Recebe carga e 
Miller & C2, rua dos Inglozes n.º 78. (2107) 


A. 


Bristol 


O patacho — ALARM — capitão 
William Blake, sabirá, até o dia 16 do 


db corrente. 4 
Hull 

COM ESCALLA POR CADIZ 
O patacho — PRINCESS ROYAL 


“— capitão W. Mellon, sahirá até o dia 
25 do corrente. 
(2106) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & O.º, rua dos Inglezes n.º 


Nova-York 


A barca — EMILIA & AGNES, 

- — capitão » « », sahe tom brevidade. 
- Tracta-se com o caixa J. H. An- 

dresen ou Carlos Coverley, rua dor 

Inglezes n.º 87, 1.º andar. — (1815) 


= 
o 


Nº viella do Ferraz n.º 33 fazem-so fe- 
chaduras á moda franceza, muito bem 
feitas e baratas, para obras boss. (392) 


'ANOEL da Costa e 

Silva, rua da Fer- 
raria n.º 64 e 66, tem 
um deposito na mesma 
rua, em frente da de D. 
Fernando, de camas'de ferro iguaes ás de 
Lisboa; toma conta de encommendas. tanto 
para;a cidade como para as provincias e rgs— 
ponde pela qualidade e solidez, (1795) 


PRÉLOS. TYPOGRAPRILOS 
EXPERIMENTADOS E DE FERRO, A PRASO 
OU A DINHEIRO 
Fapel de embrulho, por junto 
- Rua do Bomgardim n.º 69 — Porto 

(305) 


FERRAGENS 
M Bellomonte n.º 73 recebeu-se de In- 


glaterra uma porção, que se vende aos 
snrs. negociantes d'este artigo por preço 


ENDEM-SE no armazem de instrumen-|commodo, a saber: 


tos, musicas e artigos correspondentes de 
José Francisco Arroyo, rua de Santo Antonio 
n.º 105 a 109. (2051) 


Venda de agua. 
Quer pretender comprar sete ou oito pen- 
nas de excellente. agua, que conta de 
bica em parte da rua da Tortinha-e suas 
iromediações, falle na rua de Cedofeita n.º 


'alfandega ou na Reboleira n.º 7. 


Martellos, goivas, limas, dobradiças, fe- 
chaduras, parafusos, saca-rolhas, formões, 
serrotes, machados, casliçaes, plainas, te- 
nazes, alicates, aloquetes, facas, etc, etc, 


etc. (1583) 
Pozzolana dos Açores 


MONTINÚA: a vender-se no seu deposito 
em Cima do Muro n.º 122, proximo á 
(385) 


319. (4773) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
|: Wa de receberde Pariz chapéus, capas 
e paletots de senhora, alta novidade. 
Preços commados.. (1978) 


Bernardo Ferreira-de-Lemos & €.º 
ALFAIATES 
No largo de S. Domingos n.º 3% 
D'o parte aos seus amigos e freguezes que 
receberam. de França, ultimamente, um, 
lindo sortimento de casemiras para calças e 


vestidos completos, coletes de seda e casemi- 
ra, tudo proprio para a estação. (1621) 


ES 


bacharel Alexandre da Cos- 
ta Pinto Couto de Maga- 


lhães, mudou o seu escriptorio de advogado 
para a rua das Taipas n.º 12: (2149) | 


AOS VISITANTES DE LONDRES | 
G. SALLES. 


MR EoRBL, hospedes em casa particular com 
todas as commodidades. | 
13, Glasshouse Street, Regent Street. | 
Londres. (1429) | 

| 


Pipas avinhadas para 


alugar | 
Caes da Ribeira n.º 30 


ALUGA=SE 
MA casa nos arrabaldes da ci- 
- dade, caminho do Mathosi=| 


E 


t 
(207) 


numerosa familia, quintal com: muita e boa 
fructa e agua do bica. 

Para ver, está a chave na casa nova sem 
numero, proxima á fabrica de lanificios em 
Lordello. (1169) 


Jada, a quinta de Agra- 
ceira, com linda casa e boas 
vistos, capella, jardins e agua de 
bica, situada defronte de Alães, na fregue- 
zia de Avintes, na margem do rio Douro. 
Quem a pretender toda ou sómente a 


parte relativa é casa e jardins póde fallar |. 


com Joaquim Ventura, rua dos Inglezes 47. 
(1439) 


RRENDA-SE a quinta denominada de — 

ATHÃES, — sita no lugar assim cha- 
mado, na freguezia de Santa Cruz de Jobim, 
concelho de Gondomar, a legua e meia d'esta 
cidade e na margem direita do rio Douro. 
Consta de ersa nobre, capella, aidos, ter- 
ras lavradias com sgua de regar e merujar, 
mattas de carvalhos e pinheiros, engenho 
de fazer azeite, pomares de fructo e espi- 
nho, etc. 

Quem a quizer arrendar desde 0S, Mi- 
guel de setembro do corrente anno em 
diante dirija-se ao largo de-S. João Novo 
n.º 12. à (1269) 


Aguardente fina de vinho nacional 
BRICADA em Pinhel e na Insua, ven- 


A 
F de-se em Cima do Muro da Alfandega | 


n.º 82, e garante-se a qualidade. 
(2093) 


RuadesS. João, 50 


ENDE-SE cerveja ingleza 
: do Bass, superior quali- 


dade, meias garrafas, preço rasoavel. 
(1866) 


nhos, com muitos commodos para |- 


Nº rua de Traz n.º 11, ha para vender 
cães de felpo branco, pequenos, america- 


-Attenção 
E” Cima do Muro da Alfsndega n.º 82, 
vendem-se arcos de pau para pipa a pre- 
cos rasoaveis, superiores aos nacionaes e 
francezes. (2089) 


JMPANOEL Jorge Pereira, em S. Domin- 
gos n.º 79, tem grande deposito de en- 
xofradores, enxofre em pedra-e-em flor, de 
varios sulheres; gelatina-para vinhos, V. 
P., garantida, tudo por preços rasoaveis. 

(1919) 


SUPERIOR QUALIDADE 


BRANDRAMS 


GONTINDA a vender-se no Porto em casa 
de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º 


nos, da melhor raça que tem apparecido. 


(1984) 


Mobilia de papier machée 
ENDE-SE um riquissimo sophá e cinco 
* guarnições para janellas.. 
Congostas n.º 38. 


(1430) 


116 e no Salgueiral, em casa de Joaquim An- 
tonio Gonçalves Lanhoso. (1060) 


a 'A rua Chã n.º 83 vende- 

dd) N se uma egua de 4 annos, 
[Los cor russa, de raça normanda, 
chegada de Lisboa no ultimo vapor. 


(2165) 


RUA DAS FLORES. 
NA E 


IftcasaTES 
LOTERIA DE LISBOA 


JUNTO Á IGREJA DA 
MISERICORDIA - 


PREMIO GRANDE 39:0005000. REIS 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do: edital 
j de 28 de junho. de 1860. 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros a 148400, meios ditos 


a 76200, quartos a 38600, oitavos a 48900 e cautelas de 500 e 250 réis da presente 


loteria, cuja extracção deve ter lugar no dia 15 de junho do corrente anno de 1864, 


(1776) 


ANNUNCIOS 


MARÍTIMOS 


COMPANHIA GERAL 


CORRESPONDENCIA 


com A 


: PAQUETES A VAPOR 4, IM COMPANHIA: GERAL 
FLUVIAES “| gr «o TRANSATLANTICA 
E MARITIMOS PER E caãe Se sai 


FRANCEZA 


CARREIRA REGULAR DE VAPORES 


Do Havre para Lisboa nos dias 15 de cada mez. 
De Saint Nazairo para o Porto nos dias 5 € 25 de cada mez. 
Do Porto para Lisboa, Cadix, Gibraltar e Malaga nos dias 10 e 30 de cada mez. 


Para carga, passageiros e outros esclarecimentos, com os 


- AGENTES NO PORTO 
YNTONIO MÁRIA DE MAGLAHÃES JUNIOR é €.º 


RUA DA FABRICA DO TABACO N.º 30 


Londres | 


O vapor paquete 
inglor —— MONTEZU. 
MA-— commandante R. 
Kavanaugh, espera-se 
e sabirá no principio do 
mez de junho. 

'Tem excellentes commodos para passageiros, 

'Tracta-se com os sesta D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & C., rua de Bellomonte,ou com A.Mil- 
ler & C., rua dos Inglezes n.º 73. (1924) 


- 
Caminha 
O hiate — GLORIA — sahirá com 
brevidade : quem quizer carregar di- 
xija-se a Daniel & Irmão, Cima do 
ro n.º 159 160, = (2118) * 


(3975) 
Bristol | 
PIONEER seo 


John M. Brewer, espe- 
ra-se aqui para sabir 
logo depois. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
cta-so com o consignatario Carlos Coverley, rua dos 


Inglezes n.º 87. (1818) 
: 
Bahia 
RES cargas pasengeiros trata-so com Ma-! 

noel Gualberto Soares, rua de Bello- 


A sabir com muita brevidado a 
monte n.º 77, ou como capitãoa bordo. (249) 


velleira barca — S. JOÃO —. Para 


FLOR DE ENXOFRE| 


Hamburgo &S. Peters- 
- burgo : 


A escuna — FORTUNATO, — ca- 
pitão Botelho, À 
A (1810) 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
juem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
o passagem, assim como ao gnt. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º,87, 1.º andar 


Copenhagen & Stock- 
holm 


O brigue sueco — JOHNNY, — 
capitão RP, Eblert, saho com breyida- 
le. 


E Es (1816) 
Londres: 


O brigue ingles — TREASURE , 
ER aa Pitio W. Reed, sahe com brevi- 
o. á 


e (1813) 
Consignatario Carlos Coverley-rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ouna praça. 


Quebec . 
A sabir em poucosdias a galera 
— CASTRO 2º, — da letra AL do 
Lloyds. 
, Quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se a Dias & Lima, Reboleira n.º 37 ou com 
os despachantes Daniel & Irmão. (2128) 


AVISO 


“A barca FELIX,— de 1: clua- 
se acha-se prompta- seguir para o Rio 


prôa,. 
dize 


de Janeiro. Já não recebe carga. 
Pede-se aos snrs. passageiros para 
virem legalizar suas passagens com o caixa Feliz 
Pereira Barboza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 
Precisa-se de um facultativo. (1407) 
. n RREO 
Rio de Janeiro 
Tem de sahir com muita brevidade a 
alera portugueza—NOVA FAMA—. 
bom tractamento e excelentes com- 
fé modos que ofierece. este veleiro e am- 
plo navio, são já tão conhecidos do publico que des- 
necessario se torna encarecel-os por neva recommen- 
dação. Todos os snrs. que quizerem approveitar a oc- 
casião favoravel de seguir a bordo d'este bello navio , 
para aquelle porto, queiram dirigir-se ao escriptorio 
Jos caixas Soares, Irmãos, rua do, Almada-n.º 165 
para tomarem o respectivo lugar, . 
Tem camarotes para 08 passageiros de 
= ERA, 
Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevidade a 
barca — CLAUDINA;, — forrada de 
cobre. , 
Quem, na mesma, quizer. carregar 
ou ir de passagem, para o que tem excellentes com- 


modos, dirija-se a Florindo José Teixeira de Car- 
valho, rua de D. Pedro nº 12. - (1455) 
Rio de Janeiro 
A veleira barca — MONTEIRO 
2.º — segue com brevit 
Recebe carga e eiros, para 
os quaes tem os melhores commodos 


e bom tractamento. " 

'Tracta-se em Cima do Muro, junto à ponte, 
n.º 1 e 2, com José de Souza Monteiro e Silva, ou 
nº 19, com Luiz Pereira Firmin. (1508) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 


+ Esta galera tem excellentes com- 


& Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. 


Pernambuco 


Vai sabir com brevidadeo brigue—ES- 

PERANÇA-—. Para carga é passagei- 

ros tracta-se com Soares, Irmãos, rua 
à | do Almada n.º 165, (1367) 


Pernambuco 
O veleiro brigue — UNIÃO, — pre- 
gado e forrado. de cobre, vai sahir com 
muita brevidade. À 
Para carga e passageiros tractu-se 
com Joaquim Antonio' dos Santos Ancrade, rua ae 
Santa Thereza n.º 5, (bem 


"Pará 


A barca — AMAZONA, — capitão 

Astónio Ferreira Leito Junior, vit 
Tracta-se com og cai 

largo de 8. João Novo 


hir com brevidade, Recebe carga e pas- 
ESPECTACULO:: 


4.º feira 8 de junho. 

T. BAQUET. — Familia Sawyer notabilidade 
europea, unica no seu genero, conhecida sob a deno- 
minação de celebres CAMPANOLOGOS ESCOCRLES, — 4,4 
récita de assignatura. — O espectaculo acha-se an- 
“unciado por noticias cartazes. 


- B 
» Ros toiros! 
PRAÇA EM AVEIRO 
CORRIDA EM BENEFICIO DA ASSOCIAÇÃO AVEI- 
| RENSE DE SOCCORROS MUTUOS DAS 
CLASSES LABORIOSAS 
Quinta-feira 9 de junho 
Terá lugar nºeste dia uma corrida de touros com 
todo o aparato e ceremonial proprio d'este genero 
de divertimento. 
Fará as cortezias o picará a cavallo e a pé (por 
favor) o exe»: snr D. José de Mello e Castro (Ca- 
zuza). — Principia ás 4 horas da tarde. (2174) 


Responsavel M. S. Carqueja 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


